PROJETO DE LEI Nº 8, DE 2016
PARTIDO DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
Dispõe sobre a criação do Plano de Ação de Emergências contra os efeitos da ressaca no litoral do Estado.
O Parlamento Jovem Paulista 2016 – Edição Piloto decreta:

Artigo 1º – A população deve ser informada sobre ações preventivas e emergenciais, garantida a participação das comunidades situadas próximas aos locais de maior risco na elaboração e implantação do Plano de Ação de Emergências.
Artigo 2º – São obrigatórias nas comunidades de maior risco:

I – a implantação de sirene de alerta; e
II – a realização periódica de exercícios simulados.

Artigo 3º – É obrigatório o monitoramento das condições das marés visando à segurança e à implantação de medidas preventivas. 
Artigo 4º – Serão firmadas parcerias com instituições, como o Núcleo de Pesquisas Hidrodinâmicas, nas regiões litorâneas do Estado.
Artigo 5º – As pessoas que moram nas regiões de maior risco receberão, mediante cadastro eletrônico opcional, boletins informativos sobre as condições das marés.

Artigo 6º – As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.

Artigo 7º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
No dia 21 de agosto de 2016 ocorreu a maior ressaca dos últimos 11 anos. Segundo a Defesa Civil, as ondas fora da costa atingiram 4,5 metros de altura e na orla 2,6 metros. Os ventos sopraram a 82 km/h. A água do mar invadiu a orla provocando um cenário de destruição em parte do litoral santista. 

Esse fenômeno tem sido mais frequente nos últimos anos. Este projeto teria como objetivo prevenir os cidadãos e evitar grandes prejuízos materiais e até mesmo perdas de vidas.
Na Lei de número 12.608, de 10 de abril de 2012, no 2º artigo diz: “É dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios adotar as medidas necessárias à redução dos riscos de desastre.”

Estudos mostram que o nível do mar da cidade de Santos cresce a cada ano, se não tomarmos as devidas providências agora, as ressacas serão cada vez piores causando mais estrago por onde passam e tornando os prejuízos cada vez maiores e piores no decorrer dos anos.

De acordo com Rodolfo Bonafim, diretor científico da ONG Amigos da água, “Não é difícil voltarmos a presenciar estragos tão grandes, causados por uma ressaca. A praia sofre um processo de erosão, um processo constante, acumulativo. Quanto mais o tempo passa, é pior''.
Na cidade de Santos temos Instituições que têm capacidade e competência para prever tais fenômenos. A Defesa Civil poderia fazer parceria com instituições com Núcleos de Pesquisas Hidrodinâmicos, por exemplo, a Unisanta, que chegou a prever tal acontecimento que abalou a cidade de Santos.

 
Visto as necessidades do nosso litoral, esse projeto passa a ser totalmente viável, pois é obrigação do nosso Estado proteger os cidadãos que residem em nosso território.
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